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1. DADOS GERAIS DA EMPRESA 

 

Relatório e Contas de 2022 

Nos termos do art.º 12º e art.º 10º dos Estatutos da Promotorres, EM vem o Conselho de 

Administração submeter à aprovação da Assembleia Geral, composta pelos membros do órgão 

executivo do acionista único Município de Torres Vedras, o Relatório e Contas referente ao 

período económico do ano de 2022 que compreende: o Relatório de Gestão, o Balanço, a 

Demonstração dos Resultados por naturezas, a Demonstração das Alterações no Capital 

Próprio, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, o Anexo, o Relatório e Parecer do Fiscal Único e 

a Certificação Legal de Contas. 

A Promotorres E.M. é uma pessoa coletiva de direito privado com natureza municipal, dotada de 

personalidade jurídica com autonomia administrativa e financeira e património próprio. 

A empresa municipal foi criada pela Câmara Municipal de Torres Vedras, em 1997, e tem como 

missão a gestão de equipamentos e a organização de eventos. 

A empresa é responsável pela gestão do Mercado Municipal e do Mercado Abastecedor, da 

Expotorres (Parque Regional de Exposições), de dois parques de estacionamento subterrâneos 

(Câmara Municipal e Mercado Municipal), pela fiscalização do estacionamento de superfície na 

cidade, pela gestão das Agostinhas – Bicicletas Urbanas de Torres Vedras e pela organização 

de alguns dos principais eventos do concelho, nomeadamente o Carnaval de Torres Vedras, a 

Feira de S. Pedro, o Santa Cruz Ocean Spirit, a Feira Rural, o Festival das Vindimas, entre 

outros eventos. A Promotorres presta ainda apoio, com os seus Assistentes Operacionais, em 

vários espaços e equipamentos municipais. 

Apesar de o início do ano ainda ter sido afetado pela pandemia, o que impossibilitou a realização 

do Carnaval de Torres Vedras nos moldes em que o conhecemos, a partir de março/abril os 

eventos regressaram praticamente à normalidade. Ao nível dos equipamentos, e em concreto a 

Expotorres, esteve um longo período afeto à vacinação, o que impediu a normal atividade e 

rentabilização do equipamento, trazendo também despesas acrescidas.  

Na área da Mobilidade, em 2022, resultado da descentralização de competências para as 

autarquias locais, em janeiro de 2019 e com efeitos práticos a partir de novembro de 2021, em 

concreto relacionado com o estacionamento, com a instrução e decisão de procedimentos das 
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contraordenações rodoviárias por infrações leves de estacionamento, respetivos agravamentos 

da coimas e custos de processo, apresentou um resultado muito positivo. 

Mas o ano de 2022 trouxe também um crescimento na inflação, refletindo-se até aos dias de 

hoje na vida de pessoas e empresas, com elevado impacto nos preços de aquisição de bens e 

serviços. 

Por fim, de referir que a empresa não beneficiou de qualquer apoio, relativamente às despesas 

relacionadas no combate à pandemia, bem como pela ocupação dos pavilhões da Expotorres 

para o mesmo fim. 

1.1.  

EVOLUÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS 

Comparativamente ao período homólogo, verificou-se um acréscimo de 56,54% no Volume de 

Negócios no ano de 2022, comparativamente ao ano anterior, tendo sido de 1.600.832,01 euros.  

 

Figura 1 - Evolução do Volume de Negócios 

 

No quadro seguinte podemos ver o contributo de cada uma das áreas no Volume de Negócios e 

a variação entre 2021 e 2022. 



5 
 

 

Figura 2 – Distribuição do Volume de Negócios 

1.2.  
INVESTIMENTOS 

Ao nível dos investimentos, destacam-se os seguintes nas respetivas áreas: 

Mercado Municipal:  

• Instalação de inseto-caçador; 

• Instalação de fraldários; 

Expotorres: 

• Substituição do sistema de videovigilância do pavilhão Multiusos; 

• Sistema de videovigilância no pavilhão Expo; 

• Sistema de som no pavilhão Expo;  

• Armário de distribuição elétrica; 

Eventos: 

• Cabo e poste na Expotorres; 

Volume de Negócios 2019 2020 2021 2022 variação

Venda de Mercadorias 14 734,16 €           15 468,24 €           6 822,83 €             25 856,18 €           279,0%

Prestações de serviços 2 100 403,95 €     1 647 576,96 €     1 015 794,97 €     1 574 975,83 €     55,0%

Eventos 1 052 634,62 €     798 015,66 €         83 076,94 €           427 522,80 €         414,6%

Bilheteira 518 980,06 €         633 324,68 €         -  €                       44 925,54 €           0,0%

Publicidade 49 797,12 €           22 682,90 €           6 549,99 €             18 409,63 €           181,1%

Expositores 191 011,65 €         -  €                       47 683,55 €           126 884,96 €         166,1%

Ambulantes -  €                       -  €                       -  €                       -  €                       

Divertimentos 67 791,00 €           -  €                       1 300,00 €             122 830,50 €         9348,5%

Restauração 149 930,00 €         65 700,00 €           3 075,00 €             76 700,50 €           2394,3%

Apoio Produção e patrocinios 62 980,50 €           72 250,00 €           21 023,40 €           29 204,27 €           38,9%

Energia e água 6 010,00 €             -  €                       3 445,00 €             5 673,50 €             64,7%

Diversos Taxa Normal 1 100,00 €             3,42 €                     -  €                       -  €                       

Material Merchandising 4 722,09 €             4 054,66 €             -  €                       2 743,90 €             

Tendas/Comerciantes 300,00 €                 -  €                       -  €                       150,00 €                 

outros 12,20 €                   -  €                       -  €                       -  €                       

Estacionamento 670 637,76 €         448 104,65 €         539 660,79 €         734 608,67 €         36,1%

Estacionamento subterrâneo 103 857,98 €         67 556,25 €           74 688,38 €           82 601,56 €           10,6%

Rotação 56 823,82 €           34 228,29 €           37 588,17 €           31 381,18 €           -16,5%

Avenças 47 034,16 €           33 327,96 €           37 100,21 €           51 220,38 €           38,1%

Estacionamento superficie 561 873,14 €         376 985,23 €         461 764,07 €         649 176,40 €         40,6%

Parcómetros 494 903,99 €         296 049,58 €         348 117,30 €         437 777,16 €         25,8%

Taxa Máxima Diária 41 387,68 €           44 013,62 €           41 054,81 €           64 906,17 €           58,1%

Pagamentos Móveis PaySimplex 25 581,47 €           23 664,54 €           23 382,72 €           22 792,79 €           -2,5%

Pagamentos Móveis Via Verde -  €                       13 257,49 €           49 209,24 €           123 700,28 €         151,4%

Outros 4 906,64 €             3 563,17 €             3 208,34 €             2 830,71 €             -11,8%

Adesão Agostinhas 3 857,74 €             3 113,86 €             2 727,70 €             2 109,77 €             -22,7%

Tokens Comercio 601,46 €                 449,31 €                 480,64 €                 720,94 €                 50,0%

outros 447,44 €                 -  €                       -  €                       -  €                       

Serviços Assistentes e Vigilantes 258 701,31 €         243 562,18 €         226 413,75 €         250 491,00 €         10,6%

Mercado 118 430,26 €         157 894,47 €         166 643,49 €         162 353,36 €         -2,6%

Total  2 115 138,11 €  1 663 045,20 €  1 022 617,80 €  1 600 832,01 € 56,5%



6 
 

• Rádios, micros e auriculares; 

• marca Santa Cruz Ocean Spirit; 

• Poço de bombeamento; 

Recursos Humanos:  

• Sistema de registo de assiduidade (40%) – em curso.  

 

Figura 3 - Evolução dos Investimentos 

1.3. 
GASTOS 

Os gastos com o pessoal atingiram o montante de 953.380,13 euros, verificando-se um 

acréscimo de 3% comparativamente a 2021. No decorrer do ano de 2022, dois trabalhadores 

obtiveram uma licença sem vencimento, um trabalhador regressou antecipadamente de uma 

licença sem vencimento, um trabalhador foi dispensado e, devido à retoma dos eventos, a 

empresa voltou a pagar horas extras aos trabalhadores. 

Em 2022, a rúbrica de fornecimentos e serviços externos aumentou 78%, para 1.676.622,06 

euros, devido à realização da quase totalidade dos eventos e ao aumento dos preços dos 

materiais, nomeadamente da energia. 

A variação no montante das depreciações é a que decorre dos investimentos em ativos fixos. A 

empresa continuou a utilizar as taxas mínimas de depreciação, aceites legalmente.  

Investimentos em Imobilizado 2022

cabos e poste BT na Expotorres 4 960,00 €                 

em curso - 40% do sistema de ponto 1 827,90 €                 

instalação de insetocaçador no MM 1 250,00 €                 

instalaçao de fraldários no MM 475,80 €                    

mobiliário para Expotorres 475,61 €                    

rádios, micros e auriculares 441,06 €                    

poço de bombeamento (fossa) 1 750,00 €                 

armário de distribuição elétrica 5 671,90 €                 

sistema de videovigilancia pav multiusos 1 873,00 €                 

videoprojetor 511,37 €                    

porta paletes manual 360,00 €                    

poltrona reclinável para o Pai Natal 201,99 €                    

sistema de videovigilancia pav expo 2 547,00 €                 

sistema de som pav expo 599,00 €                    

marca Santa Cruz Ocean Spirit 19 950,00 €               

42 894,63 €               
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Figura 4 - Evolução dos Gastos 

1.4.  
RENDIMENTOS 
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O gráfico seguinte apresenta a evolução dos rendimentos ao longos dos últimos anos: 

 

Figura 5 - Evolução dos Rendimentos 

Em 2022, verificou-se uma variação positiva de 48% nos Rendimentos face ao ano anterior, 

principalmente devido à realização da quase totalidade dos eventos, em particular pela 

realização da Feira de S. Pedro e ao reconhecimento de autos de contraordenação emitidos em 

2021 e 2022 e não pagos ate 31.12.2022, no valor de 685.282 euros. 

O montante total dos Subsídios à Exploração em 2022 foi de 595.000,00 euros, sendo este valor 

referente a: 

• Contrato programa para organização e gestão dos eventos (385.000,00 euros): 

o Carnaval de Torres Vedras (100.000,00 euros); 

o Feira Rural (30.000 euros); 

o Be Fashion (10.000 euros); 

o Carnaval de Verão (20.000,00 euros); 

o Santa Cruz Ocean Spirit (190.000 euros); 

o Festival das Vindimas (35.000,00 euros); 

 

• Contrato programa para a gestão do Mercado Municipal (170.000,00€); 

• Contrato Programa para a gestão da Expotorres (40.000,00€); 

 

 



9 
 

1.5. 
SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA 

 

Figura 6 – Principais indicadores Económicos e Financeiros 

Em 2022, o Resultado antes de Impostos foi de 152.075,00 euros e o Resultado Líquido do 

exercício da Promotorres E.M. foi positivo no montante de 146.720,77 euros. 

Importa reforçar que, o valor do resultado líquido apresentado se encontra influenciado pelo 

reconhecimento de valores dos autos de contraordenação emitidos de 2021 e 2022 e não pagos 

até 31.12.2023, ou seja, são estimativas de ganhos que poderão não se virem a concretizar, não 

se refletindo em saldo de tesouraria. 

 

Relativamente à Situação Económico Financeira podemos referir o seguinte: 

• Melhoria da autonomia financeira, que traduz uma diminuição da dependência 

financeira de capitais alheios; 

• Melhoria da solvabilidade, o que se traduz por uma melhor capacidade de a empresa 

dissolver os seus compromissos a médio/longo prazo;  

• Melhoria do rácio de cobertura de imobilizado, o que traduz uma melhor capacidade de 

os Capitais Permanentes da empresa financiarem os valores dos Ativos Fixos Tangíveis 

e Intangíveis; 

• Aumento da liquidez geral, o que traduz uma melhoria na relação entre os bens e 

direitos de curto prazo, face às obrigações de curto prazo da empresa. 

 

No cumprimento dos requisitos legais, confirma-se a inexistência de dívidas em mora ao Estado 

ou à Segurança Social. 

Indicadores 2019 2020 2021 2022

Autonomia Financeira 16,66% -0,21% 21,50% 25,85%

Solvabilidade 20,00% -0,21% 27,39% 34,85%

Cobertura de Imobilizado 34,07% 3,46% 49,01% 76,39%

Liquidez Geral 0,60       0,34       0,69       0,89       

Legenda

   - Autonomia Financeira = Capital Próprio / Activo Líquido Total

   - Solvabilidade = Capital Próprio / Passivo Total

   - Indicador do Grau de Cobertura dos Ativos Fixos = Capitais Permanentes/Ativos Fixos 

   - Liquidez Geral = Activo corrente / Passivo corrente
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1.6. 
PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

Propõe-se que o Resultado Líquido referente ao exercício de 2022, no valor de 146.720,77 

euros, seja transferido para a conta de Resultados Transitados. 

1.7. 
PERSPETIVAS FUTURAS 

As competências atuais da Promotorres E.M. estão devidamente definidas, na área da 

Mobilidade, na área dos Eventos e na área dos Equipamentos, de acordo com os respetivos 

contratos-programa. Estando a situação pandémica ultrapassada, aos dias de hoje, e apesar da 

inflação, a atividade da empresa encontra-se praticamente normalizada.  

Considera-se que o presente ano, 2023, iniciou de forma muito positiva, destacando-se a 

realização do Carnaval de Torres Vedras, bem como os bons resultados que a área de 

Mobilidade tem vindo a apresentar.  

De realçar também que no passado mês de março, do presente ano, o Conselho de 

Administração apresentou aos trabalhadores da empresa o Plano de Carreiras, instrumento de 

gestão essencial à gestão da empresa e aos trabalhadores. 

Para 2023, a atividade da empresa está devidamente planeada, de acordo com o Instrumento de 

Gestão Previsional apresentado em Assembleia Geral de 6 de dezembro de 2022. 

Contudo, importa referir que foi realizado um estudo sobre a empresa municipal, levado a cabo 

pela PwC, aguardando-se que o acionista da empresa, a Câmara Municipal de Torres Vedras, 

apresente novas diretrizes sobre a atividade da Promotorres E.M.. 
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2.ÁREA DOS EVENTOS                                                                                                                  

 

O contrato-programa em vigor, celebrado entre a Câmara Municipal de Torres Vedras e a 

Promotorres E.M., termina no presente ano e prevê a organização dos seguintes eventos: 

• Carnaval de Torres Vedras; 

• Feira Rural;  

• Feira de Viaturas Usadas; 

• Feira da Saúde; 

• Be Fashion Santa Cruz; 

• Carnaval de Verão; 

• Feira de S. Pedro; 

• Santa Cruz Ocean Spirit; 

• Festival das Vindimas. 

Alguns dos eventos referidos anteriormente não são geradores de receita, ou as receitas 

geradas, pela natureza do evento, não são suficientes para assegurar as despesas necessárias 

à realização do mesmo, sendo por isso atribuído um subsídio à exploração para os seguintes 

eventos e nos respetivos valores, num total de 385.000 euros: 

• Carnaval de Torres Vedras - 100.000,00 euros (cem mil euros); 

• Feira Rural - 30.000,00 euros (trinta mil euros); 

• Be Fashion Santa Cruz - 10.000,00 euros (dez mil euros); 

• Carnaval de Verão - 20.000,00 euros (vinte mil euros); 

• Santa Cruz Ocean Spirit – Festival Internacional de Desportos de Ondas 190.000,00 

euros (cento e noventa mil euros). 

• Festival das Vindimas – 35.000,00 euros (trinta e cinco mil euros). 

À exceção do Carnaval de Torres Vedras, o ano de 2022 já contou com a realização de todos os 

eventos previstos e realizados no período pré pandemia. 

Verifica-se que os valores contemplados no contrato-programa, os mesmos desde que foram 

criados, são insuficientes face aos constantes aumentos dos custos com pessoal e dos bens e 

serviços, considerando-se urgente a revisão destes mesmos valores. 



12 
 

2.1. 
CARNAVAL DE TORRES VEDRAS 

O Contrato Programa para Gestão e Organização dos Eventos, prevê a atribuição de 100.000,00 

euros para o Carnaval de Torres Vedras. 

Em 19 de janeiro de 2022 foi tomada a decisão de não realizar o evento Carnaval de Torres 

Vedras nos moldes de sempre, depois de ouvidas as entidades de saúde e de proteção civil e as 

associações carnavalescas. O kit de Carnaval 2022 foi criado e produzido, mas não foi 

comercializado. 

Já em fevereiro de 2022, o Governo anunciou medidas de desconfinamento, as quais permitiam 

ao grande público regressar às ruas. Dado o anúncio ter sido em data tão próxima do Carnaval, 

tornou-se inviável a sua realização. Face à situação, foi realizada uma programação que passou 

pela criação de conteúdos online, visitas guiadas, exposições, tertúlias e conteúdos, pela 

primeira vez, em parceria com toda a comunicação social local.  

O Monumento ao Carnaval voltou, à semelhança de 2021, a ser instalado na praça da república, 

com o tema “Cidade Carnaval”. De referir também que, foi instalada a Loja do Carnaval junto do 

Monumento durante 3 semanas, com o objetivo de fazer chegar o merchandising e a marca 

Carnaval de Torres Vedras ao maior número de foliões possível, tendo o resultado das vendas 

sido extremamente positivo. 

Tendo em conta a previsão de grande afluência de foliões ao espaço público, e em particular aos 

estabelecimentos de restauração, a Promotorres trabalhou em conjunto com a Câmara Municipal 

e com as forças de segurança e de socorro, na preparação e “gestão” do espaço público. 

Na figura seguinte apresentam-se os resultados financeiros: 

 

Figura 7 - Evolução dos resultados 

 

Carnaval 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 800 753 € 891 490 € 107 657 € 121 489 €

GASTOS 761 214 € 848 447 € 151 397 € 169 097 €

RESULTADO 39 539 € 43 042 € -43 740 € -47 608 €
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2.2. 
FEIRA RURAL 

A Feira Rural integra também o Contrato-Programa, sendo-lhe anualmente atribuída o valor de 

30.000 euros. 

Em 2022, a Feira Rural de Torres Vedras regressou ao centro da cidade, às ruas pedonais, 

bem junto ao comércio tradicional, nos dias 2 de abril, 7 de maio, 4 de junho, 2 de julho, 3 de 

setembro e 1 de outubro. 

De destacar a recuperação das bancas e a criação de uma nova imagem e de novos toldos, 

com um grafismo que cruza o tradicional com o contemporâneo, com uma imagem mais 

citadina e que teve grande aceitação junto de operadores e clientes. 

Realce também ao facto de, pela primeira vez, os Operadores efetuarem o pagamento de uma 

inscrição, no valor de 5 euros por feira. Este valor tem como objetivo a valorização do evento, 

reforçar o compromisso entre a organização e os operadores e contribuir para o custo do 

evento. 

A animação do evento foi reforçada, comparativamente a edições anteriores, através de 

parcerias estabelecidas com associações locais, mas também através da contratação de 

grupos de animação.  

Por fim, e em cada edição, é também permitido e oferecido o espaço de uma banca, até ao 

máximo de 5 associações, para sua promoção e/ou angariação de fundos. 

Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

 

Figura 8 - Evolução dos resultados 

 

Feira Rural 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS FEIRA RURAL 30 037 € 0 € 30 000 € 32 774 €

RENDIMENTOS FEIRA VERAO 0 € 0 € 0 € 2 840 €

GASTOS FEIRA RURAL 41 222 € 14 518 € 20 668 € 35 344 €

GASTOS FEIRA DE VERAO 0 € 0 € 897 € 8 232 €

RESULTADO -11 185 € -14 518 € 8 435 € -7 962 €
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2.3. 
FEIRA DE SÃO PEDRO 

A Feira de S. Pedro é um evento gerador de receita, não estando, por isso, contemplada 

qualquer transferência no âmbito do Contrato-Programa. 

Depois do ano de 2020 sem a realização da Feira de S. Pedro e de em 2021 o evento se ter 

realizado num formato reduzido, devido à pandemia, a edição deste ano da Feira de S. Pedro 

regressou com toda a sua oferta, de 23 de junho a 3 de julho. 

Importa, no entanto, realçar que este regresso acontece depois de 2 anos em plena pandemia 

e com a guerra no leste da Europa, desde fevereiro do presente ano, com impacto humano, 

social e económico, à escala global e que levou ao aumento considerável das matérias primas, 

produtos e serviços.  

Este contexto levou a que o evento contasse com a participação de menos expositores, em 

algumas áreas de negócio, o que se refletiu de forma visível na redução da área de muitos 

expositores e na ausência de outros expositores, em particular no pavilhão Multiusos. 

Dados de participação: 

• Pavilhão Expo = 43 expositores (-1 que em 2019) 

• Pavilhão Multiusos = 28 expositores (-29 que em 2019)  

• Exterior = 56 expositores (-3 que em 2019) 

• Artesanato = 23 feirantes 

• Feirantes Tradicionais = 110 feirantes 

• Restaurantes = 4 

• Tasquinhas = 8 

• Bares = 5 

• Estruturas de comida e Bebida = 22 

• Divertimentos + jogos = 17+10 

Pela primeira vez no evento realizaram-se 3 grandes concertos, nomeadamente Carolina 

Deslandes, GNR e David Carreira, dia 1, 2 e 3 de julho, respetivamente. Tratou-se de uma 

aposta na valorização do evento, criando uma nova oferta para os visitantes, atraindo novos 

públicos e, desta forma, potenciar a possibilidade de negócio por parte dos expositores. 

Aquando da realização dos concertos, a restante área da feira continuou repleta de visitantes. 
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O total dos 3 concertos somaram 9.628 espectadores. Os concertos tiveram acesso pago, no 

valor de 5 euros por concerto, a partir dos 9 anos de idade, inclusive. 

A Feira de S. Pedro voltou a contar com a Quinta de S. Pedro e a exposição de animais de 

criadores do concelho; o espaço Vinho nas Linhas revelou-se um grande sucesso, com elevada 

afluência de público e venda de provas de vinho de 18 produtores, numa parceria com a CVR 

Lisboa; e destaque também aos produtos hortícolas, num espaço de grandes dimensões e que 

muito valorizou este setor, numa parceria com a AIHO – Associação Interprofissional de 

Horticultura do Oeste. Pela primeira vez no evento, houve um espaço destinado à divulgação 

das atividades das forças de segurança e de socorro que atuam no concelho de Torres Vedras. 

De realçar que o evento voltou a ser um Eco-Evento, com destaque à recolha seletiva de 

resíduos, incluindo óleos alimentares usados na restauração, e à criação do espaço Inspira-te, 

na tenda dos restaurantes, cumprindo no total com 11 dos Objetivos Desenvolvimento 

Sustentável, num trabalho conjunto com a área de Ambiente da Câmara Municipal, SMAS e 

Valorsul. No total, foram recolhidas cerca de 7 toneladas de resíduos, num valor total de 

contrapartida de 557,86 euros, o qual reverteu para a associação CAT Renascer.  

Por fim, importa fazer referência aos patrocinadores do evento Sagres, Hotel Golf Mar, Novo 

Dia cafés, e Vimeiro e aos apoios KP World e Caixa Agrícola de Torres Vedras.  

A edição 2022 da Feira de S. Pedro contou com 261.905 visitantes, número recorde desde que 

existe contabilização de entradas (ano de 2000). 

 

FSP   EXPOSITORES   OUTROS   TOTAL   VISITANTES  

2017               220            149            369        219 086    

2018               217            157            374        208 954    

2019               202            170            372        225 636    

2020                  -                 -                 -                     -      

2021                 85            127            212          33 815    

2022               121            186            307        261 905    
                    

Figura 9 - Evolução de Expositores e Visitantes 

Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

 

Feira São Pedro 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 324 148 € 9 847 € 51 055 € 352 222 €

GASTOS 288 659 € 80 361 € 142 867 € 404 256 €

RESULTADO 35 489 € -70 514 € -91 811 € -52 034 €
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Figura 10 - Evolução dos resultados 

2.4. 
FEIRA DE VIATURAS USADAS 

Apesar de constar em Contrato-Programa, a Feira de Viaturas Usadas não prevê a atribuição de 

subsídio anual, dado que tem receitas próprias e adequadas ao evento. 

Tem sido intenção da Promotorres e das concessões, criar uma “nova” edição que inclua novas 

áreas de negócio associadas às viaturas usadas. Contudo, devido à pandemia, o ano de 2022 

não foi ano de alterações ao modelo. 

Em 2022 foram realizadas duas edições, de 13 a 22 de maio, com a presença de 10 

concessionários e mais de 150 viaturas, e de 25 de novembro a 4 de dezembro, com a 

presença de 8 concessionários e mais de 150 viaturas. 

Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

 

Figura 11 - Evolução dos resultados 

2.5. 
BE FASHION 

O Be Fashion Santa Cruz é mais um evento que integra o Contrato-Programa e prevê a 

atribuição de subsídio anual de 10.000 euros. 

Devido à pandemia, o evento assumiu um novo formato em 2021, passando a valorizar o dia, o 

cenário e a beleza natural de Santa Cruz, através da nova localização, na esplanada Antero de 

Quental. 

A edição de 2022 realizou-se no dia 11 de junho e contou com a participação das seguintes lojas 

de roupas: CARIMBO.concept; Cidália Correia; La Bianca; Lanidor; Manelsport; Noah Ocean 

Store; Roupitas; e Sara X Design. A desfilar, estiveram crianças e jovens torrienses e os 

Feira de Viaturas Usadas 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 16 250 € 0 € 14 198 € 13 325 €

GASTOS 14 631 € 10 021 € 14 118 € 11 127 €

RESULTADO 1 619 € -10 021 € 80 € 2 198 €



17 
 

influencers Inês Belchior, Sara Cunha, Henrique Belbut, Ana Lourenço, Laura Mourinho e 

Gabriel Nazaré. Ao longo do dia, foi possível ir assistindo a um conjunto de live acts, com 

longboard skate, tatuagem, make up & hair style e sessões fotográficas. 

Após o evento, as lojas participantes receberam um conjunto de fotografias e o vídeo do evento, 

para promoção das suas roupas ao longo do ano. 

O Be Fashion Santa Cruz contou com o patrocínio da Tecauto. 

Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

 

Figura 12 - Evolução dos resultados 

2.6. 
CARNAVAL DE VERÃO 

O Carnaval de Verão integra o Contrato-Programa e prevê a atribuição de um subsídio anual de 

20.000 euros. 

Em 2022, o evento retomou o formato habitual, com arruadas ao longo da tarde e o desfile à 

noite, no dia 18 de junho. 

Do Carnaval de Torres Vedras, o evento contou com a participação dos Príncipes do Carnaval 

de Torres Vedras e de todas as associações carnavalescas: Real Confraria do Carnaval de 

Torres Vedras; Ministros & Matrafonas; As Marias Cachuchas; SacÁdegas; Fidalgos; e Lúmbias. 

E com os grupos de mascarados Ar d’Cus Doridos, As Alicinhas, Bitentes, Era Uma Vez…, 

Magia, Mágicos e Cartolas Andantes e Os Duendes da Puotaria. Na percussão, atuação dos 

Bruta Bombos e dos Ribombar. Os cabeçudos também marcaram presença. 

Sendo o Carnaval de Verão um Encontro de Carnavais de Portugal, contou também com a 

participação dos Bombos de Santa Maria Jazente (Amarante), Caretos de Podence, Carnaval de 

Estarreja, Carnaval de Loures e Dança dos Cus (Cabanas de Viriato, Viseu). 

O Carnaval de Verão teve uma enorme afluência de público, com uma grande afluência de 

pessoas às ruas, tendo no final terminado com o habitual fogo de artifício. 

BeFashion 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 11 000 € 0 € 10 750 € 10 750 €

GASTOS 20 344 € 9 109 € 12 099 € 17 347 €

RESULTADO -9 344 € -9 109 € -1 349 € -6 597 €
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Na figura seguinte apresentam-se os resultados:  

 

Figura 13 - Evolução dos resultados 

 

2.7. 
FESTIVAL DAS VINDIMAS 

O Festival das Vindimas integra o que integra o Contrato Programa, tendo-lhe sido atribuído o 

valor de 35.000 euros. 

No ano de 2020, e devido à pandemia, o evento foi reformulado e assumiu uma componente 

digital, online, com a participação de jovens influencers. Em 2021 o formato repetiu-se, tendo 

permitido, no entanto, uma maior presença física e convívio entre as candidatas aos longo das 

gravações dos vários episódios. 

Em 2022 o festival celebrou a sua 42.ª edição e contou com a realização de 2 episódios, 

gravados na Quinta da Boa Esperança e no Dolce Campo Real, nos quais foram abordadas 

várias temáticas, como maquilhagem, fotografia, desfile, saúde mental, como comunicar em 

público e enoturismo.  

A Final, que se voltou a realizar no pavilhão Multiusos da Expotorres, contou com 1.500 

espetadores, e deu origem a um 3.º episódio, com as 13 freguesias do concelho. Além da 

presença das 13 Tasquinhas das 13 freguesias do concelho de Torres Vedras, a noite contou 

com a atuação da Banda Baco, do Dj Johnz e a apresentação de várias performances da 

Academia Espaço Dança – Ilú. 

Na edição 2022, participaram 28 candidatas e a candidata Débora Ribeiro, da União das 

Freguesias de A dos Cunhados e Maceira, foi eleita Rainha das Vindimas de Torres Vedras 

2022. 

Carnaval de Verão 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 21 500 € 0 € 0 € 20 000 €

GASTOS 35 848 € 25 281 € 2 583 € 33 868 €

RESULTADO -14 348 € -25 281 € -2 583 € -13 868 €
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O evento reforçou também a sua presença nas várias plataformas digitais, como o Instagram, o 

Facebook, o Youtube e o Tik Tok. 

O Festival das Vindimas é uma organização da Câmara Municipal de Torres Vedras, com 

produção da Promotorres EM e apoio institucional das 13 juntas de freguesia do Concelho.  

Por fim, referir também que Torres Vedras marcou presença na Rainha das Vindimas de 

Portugal 2022, realizada em Pinhel, com a Rainha das Vindimas de Torres Vedras 2021, Tatiana 

Ramos, tendo obtido o prémio Miss Fotogenia. 

 

Na figura seguinte apresenta-se a evolução do número de participantes: 

 

Figura 14 - Evolução de participantes 

Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

 

Figura 15 - Evolução dos resultados 

2.8. 
SANTA CRUZ OCEAN SPIRIT 

O Santa Cruz Ocean Spirit integra o contrato-programa e contempla a atribuição de 190.000 

euros. 

Depois de dois anos sem se realizar, devido à pandemia, o evento realizou-se de 15 a 24 de 

julho, na praia do Mirante, e voltou a ter os desportos de mar como destaque, através da 

realização de várias provas desportivas como o Eurosurf Júnior, o Internacional de Skimboard e 

2018 56

2019 54

2020 18

2021 22

2022 28

PARTICIPANTES 

VINDIMAS

Vindimas 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 43 450 € 45 837 € 44 057 € 46 863 €

GASTOS 72 214 € 51 401 € 48 330 € 74 819 €

RESULTADO -28 764 € -5 565 € -4 273 € -27 956 €
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o Campeonato Nacional de Body surf, com a participação de cerca de 400 atletas de mais de 

20 nacionalidades de vários continentes. Na vertente não competitiva, destaque a uma 

demonstração de jet-ski. 

O Ocean Spirit regressou e contou com uma oferta musical diversificada e que mobilizou o 

grande público, com destaque a Frankie Chavez, Deejay Kamala e NBC, Dino D’Santiago e 

Mastiksoul. 

Além dos desportos de mar e da música e animação, o evento conta com uma forte componente 

ambiental, pelas atividades desenvolvidas na tenda pedagógica, como também pelo facto de ser 

um Eco Evento Valorsul, tendo sido recolhidos 937 kg de resíduos para reciclagem. A recolha 

diferenciada de embalagens, vidro, papel e cartão originou uma contrapartida financeira de 88,43 

€, que reverteram para o projeto “Mar à Deriva”. O Ocean Spirit integrou, ainda, o projeto 

internacional “CAPonLITTER – Capitalizar boas práticas de gestão costeira e melhorar políticas 

para prevenir o lixo marinho”. 

Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

 

Figura 16 - Evolução dos resultados 

2.9. 
EVENTOS DIVERSOS 

A Promotorres prestou serviços de apoio logístico e de recursos humanos à área de Produção 

de Eventos da Câmara Municipal, a qual é responsável por toda a logística dos eventos da 

Câmara Municipal e apoio à organização de eventos de outras entidades e da própria 

Promotorres E.M. 

Em 2016 foi adquirida uma viatura que está afeta, em exclusivo, a esta atividade.  

Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

Santa Cruz Ocean Spirit 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 208 725 € 0 € 0 € 214 103 €

GASTOS 327 934 € 43 206 € 24 389 € 383 119 €

RESULTADO -119 209 € -43 206 € -24 389 € -169 017 €
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Figura 17 - Evolução dos gastos 

3 EQUIPAMENTOS 

3.1. 
MERCADO MUNICIPAL  

3.1.1. 
OCUPAÇÃO FIXA E EVENTUAL 

O Mercado Municipal de Torres Vedras conta com 12 anos de existência, continuando a ser um 

equipamento muito importante para a economia local, para os “pequenos produtores”, 

apresentando um serviço de excelência e produtos de elevada qualidade. 

Conta atualmente com 66 operadores, os quais comercializam variados produtos, desde carne 

e peixe fresco, pão e bolos, frutos secos, rações, produtos de charcutaria, papelaria, 

mercearias gourmet, vinho, fruta e legumes, bares e produtos biológicos. 

O equipamento apresenta ainda 8 espaços de venda ocasional no interior do Mercado onde se 

conta com a presença de agricultores do concelho e 10 espaços para vendedores ambulantes 

no exterior do Mercado, em plena praça Sr. Vinho. 

Como vem sendo prática, e com o objetivo de captar novos operadores com uma oferta 

diversificada, a Promotorres tem vindo a realizar, ao longos destes anos, concurso público para 

a ocupação dos espaços livres.  

De realçar também que no Mercado Municipal se encontra sedeada a sede da AMETUR – 

Associação Mundial de Enoturismo, desde novembro de 2022. 

EVENTOS DIVERSOS 2019 2020 2021 2022

CM EVENTOS DIVERSOS 1 250 € -14 377 € 2 € 81 €

APOIO A MONTAGENS -20 800 € -20 236 € -6 187 € -3 947 €

IVECO -7 470 € -6 255 € -7 938 € -9 079 €

TOTAL DE GASTOS -27 021 € -40 868 € -14 124 € -12 945 €
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Nas figuras seguintes apresenta-se a evolução da ocupação: 

 

Figura 18 - Evolução de ocupação de lojas 

 

Figura 19 - Evolução de ocupação de Bancas 

 

3.1.2. 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Com o quase regresso à normalidade, foi viável realizar um vasto conjunto de atividades ao 

longo do ano, tanto em parceria com alguns equipamentos culturais da Câmara Municipal, 

como em parceria com artistas, associações e escolas do concelho. 

Assim, durante o ano de 2022 ano, foram realizadas as seguintes atividades: 

• Exposição “As Histórias que nasceram dos bichos do João”, em parceira com a 

Fábrica das Histórias; 

• Apresentação do livro “O Medo”, da editora Alfarroba; 

• Exposição “Lugar Contado II”, em parceria com a Fábrica das Histórias; 

• Exposição “Uma Primavera de Gongas!”, de Isabel Cardoso; 

Ocupados Vazia Ocupados Vazia Ocupados Vazia Ocupados Vazia

Carnes 8 6 8 6 8 6 7 7

Bar 7 0 7 0 7 0 9 0

Papelaria 1 0 1 0 1 0 1 0

Mercearia 1 0 1 0 1 0 1 0

Outros 0 4 0 4 3 1 2 2

Total 17 10 17 10 20 7 20 9

* tem contabilizados o Tawa e a Venceslau que não estavam no quadro de 2021

2022*20212020
Lojas

2019

Ocupados Vazia Ocupados Vazia Ocupados Vazia Ocupados Vazia

Fruta 9 1 8 2 8 2 5 5

Legumes 11 1 9 3 10 2 10 2

Peixe 11 5 11 5 11 5 11 5

Frutos Secos 3 0 3 0 3 0 3 0

Pão e Bolos 3 0 3 0 3 0 3 0

Charcutaria 3 0 3 0 2 1 2 1

Flores 2 1 2 1 2 1 2 1

Diversos 10 2 9 3 10 2 10 2

Total 52 10 48 14 49 13 46 16

2020 2021 2022
Bancas

2019
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• Exposição “Liberdade”, em parceria com o Agrupamento Padre Vítor Melícias - 

Escola Gaspar Campello: 

• Projeto "Torres Vedras – Cidade dos Livros", em parceria com a Biblioteca 

Municipal de Torres Vedras: 

o Exposição de ilustração do livro “Como ver coisas invisíveis” 

o Conversa “Cuidar da criação”;  

o Oficina “Como ver coisas invisíveis” - “Ciência em família”; 

o Exposição de ilustração “A Gaivota Marcela e o Caranguejo”; 

o Lançamento do livro “A Gaivota Marcela e o Caranguejo” 

• Caminhada “Caminhe com o Mercado Municipal no Coração; 

• Exposição “Mercado Ilustrado”, em parceria com a Escola Secundária Henriques 

Nogueira; 

• SCU Torreense Fun Zone; 

• Exposição “Gotas Fontanárias”, em parceria com os SMAS Torres Vedras e a 

Escola Secundária Henriques Nogueira; 

• Exposição “Xénos+”, em parceria com a IPA – Associação para a Promoção da 

Igualdade; 

• Arraial – Santos Populares; 

• Setembro, mês de Aniversário; 

• Festa na Praça; 

• São Martinho, Compras e Vinho – Festas de Torres Vedras; 

• Inauguração da sede da AMETUR, com a presença do Presidente da República; 

• Exposição “Estendal dos Direitos”, numa parceria com a CPCJ e a PSP de 

Torres Vedras; 

• É Natal no Mercado Municipal. 

De destacar também a parceria estabelecida com a Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste, do 

Turismo de Portugal, para a realização do Curso de Escanção no Mercado Municipal. 

Por fim, em 2022 verificou-se a renovação da parceria estabelecida entre a Promotorres E.M. e 

a Caixa Agrícola de Torres Vedras, como “Banco Oficial” do Mercado Municipal, de setembro 

de 2022 a agosto de 2023, e a celebração de um novo acordo com o grupo Tecline, com efeitos 

a partir de abril de 2023. Estas parcerias demonstram o esforço da empresa na captação de 

novas receitas. 
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3.1.3. 
ANÁLISE DE RESULTADOS (*) 

Analisando o quadro seguinte, e tendo por base apenas os valores relativos ao Mercado 

Municipal, verifica-se novamente um resultado positivo em 2022, apesar do decréscimo face a 

2021, muito resultado do acréscimo do preço da energia, entre outros bens e serviços. 

Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

 

Figura 20 - Evolução dos resultados 

(*) De acordo com o Contrato Programa para exploração do Mercado Municipal, os valores 

referentes à Gestão do Parque do Mercado Municipal deverão ser considerados na análise de 

resultados do Mercado Municipal.  

No entanto, e dado que deverão também ser considerados os valores relativos ao 

estacionamento subterrâneo, o resultado final continua negativo em 2022, devido ao aumento 

dos custos com energia, limpeza, entre outras despesas. 

Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

 

Figura 21 – Contrato Programa para Gestão do Mercado Municipal 

 

MERCADO 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 291 175 € 290 678 € 306 924 € 310 923 €

GASTOS 322 891 € 304 997 € 295 479 € 307 881 €

RESULTADO -31 716 € -14 319 € 11 445 € 3 043 €

Contrato Programa

MERCADO 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS DO MERCADO 291 175 € 290 678 € 306 924 € 310 923 €

RENDIMENTOS DO PARQUE MM 59 870 € 40 888 € 47 413 € 73 807 €

GASTOS DO MERCADO 322 891 € 304 997 € 295 479 € 307 881 €

GASTOS DO PARQUE MM 79 038 € 87 130 € 82 634 € 146 331 €

RESULTADO -50 884 € -60 561 € -23 777 € -69 482 €
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3.2. 
EXPOTORRES 

A Expotorres – Parque Regional de Exposições de Torres Vedras, é o espaço referência, onde 

se realizam alguns dos grandes eventos realizados em Torres Vedras e na região Oeste. Conta 

com uma área total de 70.000 m2 e 5.800 m2 de área coberta. 

Em 2019 foi celebrado o primeiro Contrato Programa para gestão da Expotorres no valor de 

40.000 euros. O Mercado Abastecedor, localizado nesta área, está desde essa altura também 

sob gestão da Promotorres E.M. 

O combate à pandemia teve ainda um elevado impacto na gestão do equipamento, dado que 

depois de a vacinação ao COVID-19 se ter realizado no pavilhão Multiusos, em 2021, realizou-

se nos primeiros meses de 2022 no pavilhão da Expo, com todos os custos associados 

assumidos pela Promotorres E.M. e a impossibilidade de arrendamento do pavilhão. Os custos 

com energia e limpeza da Expotorres, que têm vindo a aumentar consideravelmente, têm um 

forte impacto no resultado financeiro.  

De referir também que a Promotorres E.M. tem cedido, a título gratuito, os pavilhões a diversas 

associações locais, para a realização dos seus eventos, num claro contributo para a 

comunidade. 

Ao nível da melhoria do equipamento, destaque à renovação da videovigilância do pavilhão 

Multiusos e a da instalação, pela primeira vez, de videovigilância no pavilhão Expo. Foi também 

instalado um novo quadro de distribuição de energia no exterior do recinto. 

Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

 

 EXPOTORRES TOTAL 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS EXPOTORRES 73 327 € 128 826 € 108 724 € 114 117 €

GASTOS EXPOTORRES 84 848 € 104 134 € 142 619 € 158 900 €

RESULTADO -11 521 € 24 692 € -33 895 € -44 782 €
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Figura 22 - Evolução dos resultados 

 

3.3. 
OUTROS SERVIÇOS EM EQUIPAMENTOS 

A empresa mantém a prestação de serviços à Câmara Municipal, nomeadamente de apoio com 

assistentes operacionais nos seguintes locais: Edifício Multiusos da Câmara Municipal, Edifício 

dos Paços do Concelho, Parque Verde da Várzea, Parque do Choupal, Pavilhão da escola de 

S. Gonçalo, Biblioteca Municipal, Teatro-Cine, Museu Municipal, Centro de Interpretação do 

Castelo, Espaço Aguarela, Azenha de Santa Cruz, Torres Vedras LabCenter, Centro de 

Interpretação da Comunidade Judaica, Fábrica das Histórias, Loja do Cidadão, Posto de 

Turismo. 

As prestações de serviços de 2022 registaram um resultado positivo de 16.631 euros, tendo em 

conta as requisições da Câmara Municipal até 31 de dezembro de 2022.  

PAVILHAO EXPOTORRES 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS PAV EXPOTORRES 11 500 € 10 000 € 10 000 € 10 000 €

GASTOS PAV EXPOTORRES 18 341 € 20 648 € 34 001 € 30 434 €

RESULTADO -6 841 € -10 648 € -24 001 € -20 434 €

PAVILHAO MULTIUSOS 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS PAV MULTIUSOS 31 903 € 34 721 € 10 000 € 16 300 €

GASTOS PAV MULTIUSOS 27 537 € 26 362 € 31 082 € 33 069 €

RESULTADO 4 366 € 8 359 € -21 082 € -16 769 €

EXPOTORRES 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS EXPOTORRES 16 088 € 10 000 € 10 100 € 10 250 €

GASTOS EXPOTORRES 38 886 € 40 518 € 42 241 € 47 049 €

RESULTADO -22 798 € -30 518 € -32 141 € -36 799 €

MERCADO ABASTECEDOR 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS MERC ABASTECEDOR * 13 837 € 53 650 € 55 170 € 53 975 €

GASTOS MERC ABASTECEDOR * 85 € 5 957 € 17 682 € 20 967 €

RESULTADO 13 752 € 47 693 € 37 489 € 33 008 €

Nota: * A gestão do  Mercado Abastecedor teve início em 2019

TERMINAL RODOVIÁRIO 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS TERMINAL RODOV * 0 € 20 456 € 23 454 € 23 592 €

GASTOS TERMINAL RODOV * 0 € 10 650 € 17 614 € 27 381 €

RESULTADO 0 € 9 806 € 5 840 € -3 789 €
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Na figura seguinte apresentam-se os resultados: 

 

Figura 23 - Evolução dos resultados 

 

4. GESTÃO INTEGRADA ESTACIONAMENTO 

4.1. 
DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

A implementação do Sistema Integrado de Gestão de Estacionamento (SIGE)  foi fundamental 

para disciplinar e promover o correto uso do espaço público no que concerne ao 

estacionamento, melhorar a mobilidade dos residentes e visitantes e estimular o uso de modos 

suaves de transporte, nomeadamente de bicicleta, de modo a contribuir para a melhoria da 

saúde e qualidade de vida, a redução de consumos energéticos e consequente poluição 

ambiental, com o objetivo máximo de alcançar uma mobilidade cada vez mais sustentável na 

cidade de Torres Vedras. 

No âmbito do programa SIGE, a Promotorres tem a responsabilidade na gestão das Agostinhas 

(bicicletas urbanas), de 125 parcómetros existentes na cidade, na fiscalização do 

estacionamento na via publica, na gestão de viaturas abandonadas na cidade de Torres 

Vedras, na gestão do Parque de Estacionamento do Mercado Municipal, que oferece 202 

lugares, e do Parque de Estacionamento de Edifício Multisserviços da Câmara Municipal de 

Torres Vedras, que oferece 319 lugares, parques estes que disponibilizam estacionamento 

rotativo e estacionamento em regime periódico sem reserva de espaço, pela qual foi 

implementada a possibilidade de inscrição e respetivo pagamento através de aplicação móvel 

(App) Paysimplex. 

Gestão de equipamentos 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTO         197 190 €        178 111 €        209 593 €           245 273 € 

GASTO         195 871 €        151 373 €        184 764 €           228 642 € 

RESULTADO              1 319 €          26 738 €           24 829 €             16 631 € 
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Atualmente, e desde 2020, é possível também efetuar o pagamento de estacionamento à 

superfície e nos dois parques subterrâneos (Câmara Municipal e Mercado Municipal) através 

de sistemas da Via Verde, sistemas estes implementados pela Promotorres E.M. 

Os compromissos assumidos na área do estacionamento, em 2019 e com início em novembro 

de 2021, resultado da concretização do quadro de transferência de competências para os 

órgãos municipais no domínio do estacionamento público, levou a que a empresa municipal 

passasse a ter competências ao nível da instrução e da decisão de procedimentos das 

contraordenações rodoviárias por infrações leves de estacionamento, respetivos agravamentos 

da coimas e custas de processo. Contudo, no final do ano de 2021 é que o software ficou 

funcional e disponível, o STIAR (CTT).  

O projeto de bicicletas urbanas de uso partilhado, Agostinhas, implementado em 2013, 

apresenta o total de 21 bikestations em toda a cidade. Em 2022, foram 400 utilizadores (473 

em 2021) registados um total de 9.419 utilizações (11.397 em 2021). Dado o pioneirismo do 

projeto Agostinhas, tendo sido dos primeiros projetos de bicicletas partilhadas no país e dada a 

evolução tecnológica dos sistemas, aos dias de hoje apresentam uma desatualização face aos 

sistemas que são implementados atualmente, sendo esta a principal razão para o decréscimo 

na utilização do sistema, que urge renovar por completo.  

4.2. 
RESUMO DE RESULTADOS 

Em 2022, a Mobilidade apresentou um resultado positivo, o qual beneficia dos resultados 

financeiros resultantes da fiscalização do estacionamento e das receitas obtidas pelo 

estacionamento à superfície, bem como pelo facto de 2022 ser o primeiro ano completo em que 

as novas competências se aplicaram na totalidade do ano. 

De destacar que em 2021 foi estabelecido um contrato de manutenção dos parcómetros, 

renovado em 2022, que permitiu um melhor funcionamento destes equipamentos, permitindo 

assim uma melhor rentabilização e uma maior satisfação dos condutores, dado que reduziram 

consideravelmente o número de parcómetros “fora de serviço”, o que levava à perda de receita, 

insatisfação e a reclamações por parte dos condutores. 

Nas figuras seguintes apresenta-se o resultado económico para cada uma das infraestruturas: 
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Figura 24 – Evolução dos Resultados da Mobilidade 

 

MOBILIDADE 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 869 187 € 639 431 € 1 050 175 € 1 399 212 €

GASTOS 677 268 € 725 485 € 804 548 € 864 248 €

RESULTADO 191 920 € -86 054 € 245 626 € 534 964 €

PARQUE MERCADO 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 59 870 € 40 888 € 47 413 € 73 807 €

GASTOS 79 038 € 87 130 € 82 634 € 146 331 €

RESULTADO -19 168 € -46 242 € -35 222 € -72 524 €

PARQUE CMTV 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 45 469 € 28 081 € 28 307 € 40 528 €

GASTOS 42 961 € 49 911 € 46 278 € 57 619 €

RESULTADO 2 508 € -21 830 € -17 972 € -17 091 €

PARCÓMETROS 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 521 074 € 333 385 € 421 447 € 555 382 €

GASTOS 65 809 € 76 937 € 167 713 € 190 412 €

RESULTADO 455 265 € 256 448 € 253 734 € 364 969 €

FISCALIZAÇÃO 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 238 917 € 233 964 € 550 281 € 727 385 €

GASTOS 420 922 € 439 712 € 425 334 € 387 010 €

RESULTADO -182 004 € -205 748 € 124 947 € 340 375 €

AGOSTINHAS 2019 2020 2021 2022

RENDIMENTOS 3 858 € 3 114 € 2 728 € 2 110 €

GASTOS 68 539 € 71 795 € 79 012 € 82 348 €

GASTOS MINI AGOSTINHAS 2 874 € 1 337 € 3 578 € 528 €

RESULTADO -67 555 € -70 018 € -79 862 € -80 765 €



30 
 

 

2021 2022

Parcómetros (estacionamento)

N.º Total estacionamento exterior 1 029 460 1 275 660

Parcómetros - N.º Talões Emitidos 850 943 1 010 437

% total parcómetros 82,7% 79,2%

N.º avarias (pedidos assistências Resopre) 60 122

Tempo média resposta assistência/resolução problema (Resopre) 38 41

Paysimplex - N.º Pagamentos/estacionamentos 54 674 74 335

% total App Paysimplex 5,3% 5,8%

Via Verde - N.º Pagamentos/estacionamentos 123 804 216 450

% total App Via Verde 12,0% 17,0%

Tokens - Total Unid Vendidas 4 040 5 910

Tokens - N.º Comerciantes 39 59

Nr.º Autorizações de estacionamento 17 6

Parque de Estacionamento Subterrâneo - Câmara Municipal

Nrº total entradas 52 392 67 100

N.º Tarifa 0 1 263 1 596

N.º abertura cancela fora horário 12 17

Nrº bilhetes/rotação 12 266 16 087

% total entradas- Parque CM 23,4% 24,0%

Via Verde - N.º Entradas 8 882 14 084

% total entradas- Parque CM 17,0% 21,0%

N.º entradas Cartão Func./VIP/avença simples 14 371 16 504

N.º avenças VIPs 1 251 1 243

% total entradas- Parque CM 27,4% 24,6%

N.º Avenças vendidas 1 029 1 064

Avenças - N.º entradas avenças mensais 16 873 20 425

% total entradas- Parque CM 32,2% 30,4%

N.º lugares parque (lugares físicos) 202 202

N.º Lugares disponiveis para estacionamento rotação 12 10

N.º estacionamento/veículos por lugar de rotação (rentabilidade dos lugares rotação) 215 274

Tempo médio duração estacionamento:

Tempo médio duração estacionamento rotação (bilhete) 20:58:00 02:06:10

Tempo médio duração estacionamento rotação (via verde) 18:28:00 01:38:15

Parque de Estacionamento Subterrâneo - Mercado Municipal - 1.ª hora gratuita

Nrº total entradas 222 175 261 266

N.º Tarifa 0 1 181 1 230

N.º abertura cancela fora horário 36 41

Nrº bilhetes/rotação 120 211 134 017

N.º Vendas "Caixa Manual" 692 646

N.º vendas "Caixa Automática" 109 033 132 056

% total entradas - Parque MM 0,0% 0,0%

Via Verde - N.º Entradas 65 902 81 007

% total entradas - Parque MM 29,7% 31,0%

N.º entradas Cartão Func./VIP/avença simples 9 471 11 456

N.º avenças VIPs 950 877

% total entradas - Parque MM 4,3% 4,4%

N.º Avenças Vendidas 881 1 329

Avenças - N.º entradas avenças mensais 16 838 24 664

% total entradas - Parque MM 7,6% 9,4%

N.º Avenças vendidas (neste mês) 21 29

N.º Avenças existentes 268 323

Avenças - N.º entradas avenças anuais (operadores MM) 9 753 10 282

% total entradas - Parque MM 4,4% 3,9%

N.º lugares parque (lugares físicos) 319 319

N.º Lugares disponiveis para estacionamento rotação 144 108

N.º estacionamento/veículos por lugar de rotação (Rentabilidade lugares rotação) 116 167

Tempo médio duração estacionamento: 

Tempo médio duração estacionamento rotação (bilhete) 11:27:00 01:03:20

Tempo médio duração estacionamento rotação (via verde) 11:41:00 01:07:55

Descrição
Anual
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Figura 25 – Evolução da Mobilidade 

 

 

 

Fiscalização

Total Processos/Produção 11 586 15 024

Avisos de Regulariação 6 641 9 422

Avisos - Pagos 3 943 5 620

Avisos - Não Pagos 2 522 3 575

Processos Arquivados 188 227

Autos  - Autos Promotorres 7 685 7 736

Autos - Autos Forças Segurança 477 197

Notificações de Autos Promotorres (STICO » data notificação) = facturação 9 013 8 047

Notificações pagas 4 717 4 292

Notificações não pagas 4 296 3 755

Apresentações de defesa recebidas - Autos Promotorres 301 465

Decisões  - Promotorres (STIAR » data decisão/data aprovação/assinatura) 332 5 104

Tipo decisão - Decisões com arquivamento 1 149

Tipo decisão - Decisões com agravamento 331 4 904

Tipo decisão - Certidão para Tribunal 0 0

Tipo decisão - Com diligência (decisões em nova analise) 0 51

Tipo decisão - Sem diligência (são arquivamentos e agravamentos) 332 5 053

Apresentações de defesa recebidas - Autos Força Segurança 25 26

Decisões  - Forças Segurança (STIAR » data decisão/data aprovação/assinatura) 0 0

Tipo decisão - Decisões com arquivamento 0 0

Tipo decisão - Decisões com agravamento 0 0

Tipo decisão - Certidão para Tribunal 0 0

Tipo decisão - Com diligência (decisões em nova analise) 0 0

Tipo decisão - Sem diligência (são arquivamentos e agravamentos) 0 0

Decisão - pagas 38 970

Decisão - não pagas 294 4 083

5.1) Receita Processos Execução - Promotorres 0 0

5.2) Receita Processos Execução - Forças de Segurança 0 0

Impugnações Judiciais recebidas - Autos Promotorres 12 294

N.º Processos para execução (envio para tribunal) - Promotorres 0 0

Impugnações Judiciais recebidas - Autos Força Segurança

N.º Processos para execução (envio para tribunal) - Forças de Segurança 0 0

Veículos abandonadas:

N.º Veículos identificados 90 61

N.º Veículos rebocados 8 22

Agostinhas

N.º Total Vendas 172 285

Total Inscrições (Plataforma Bicicard - contratos) 468 400

Inscrições anuais 286 248

Inscrições turista 0 3

Inscrições gratuitas: 182 149

N.º Utilizações/Empréstimos (Empréstimos por meses)(Plataforma Bicicard) 11 397 9 429

Outros

Reclamações 2 128 1 934

N.º Reclamações 0 383

N.º Outros pedidos 0 776

Tempo médio de resposta (dias) 4 3
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Torres Vedras, 05 de abril de 2023 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

Presidente do Conselho de Administração - Rui Penetra 

 

 

Vogal – Sandra de Oliveira Pedro 

 

 

Vogal – Nelson Laureano Oliveira Aniceto 

 

 

 

 



33 
 

5DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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5.1 

 

BALANÇO

Promotorres, EM

Balanço Individual

2022 2021
ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 7 416 623,73 445 691,41
Activos intangíveis 8 76 912,35 71 363,91
Outros investimentos financeiros 9 18 799,95 15 139,36
Activos por impostos diferidos 10 8 506,07 0,00

520 842,10 532 194,68
Activo corrente

Inventários 11 42 838,34 38 134,29
Clientes 12 71 899,96 90 735,73
Estado e outros entes públicos 13 34 515,50
Outros créditos a receber 14 697 309,42 378 316,41
Diferimentos 15 98 896,28 23 934,48
Caixa e depósitos bancários 16 52 591,09 85 159,08

998 050,59 616 279,99

Total do activo 1 518 892,69 1 148 474,67

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
Capital próprio
Capital subscrito 17 250 000,00 250 000,00
Reservas legais 18 3 000,10 3 000,10
Resultados transitados 19 -25 562,45 -31 852,10
Ajustamentos/outras variações no capital próprio 20 18 405,42 19 520,90
Resultado líquido do período 146 720,77 6 289,65

Total do capital próprio 392 563,84 246 958,55
Passivo
Passivo não corrente

Financiamentos obtidos 21 710,64 8 990,41
Outras dívidas a pagar 22 4 596,06 4 892,58

5 306,70 13 882,99
Passivo corrente

Fornecedores 23 705 286,55 551 748,96
Adiantamentos de clientes 24 13,87
Estado e outros entes públicos 13 126 911,69 114 107,78
Financiamentos obtidos 21 8 290,82 8 150,26
Outras dívidas a pagar 22 250 380,11 213 612,26
Diferimentos 15 30 152,98

1 121 022,15 887 633,13

Total do passivo 1 126 328,85 901 516,12

Total do capital próprio e do passivo 1 518 892,69 1 148 474,67

O Conselho de Administração A Contabilista Certificada

RUBRICAS NOTAS
DATAS
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5.2 

 
 
 
 
 
 
 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA

Promotorres, EM

Demonstrações dos Resultados por Naturezas 

31.12.2022 31.12.2021

Vendas e serviços prestados 25 + 1 600 832,01 1 022 617,80

Subsídios à exploração 26 + 595 000,00 385 000,00

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 11 - -19 807,44 -1 435,93

Fornecimentos e serviços externos 27 - -1 676 622,06 -941 956,69

Gastos com o pessoal 28 - -953 380,13 -921 731,18

Imparidade de dividas a receber (perdas / reversões) 12 + / - -8 691,05 388,40

Outros rendimentos 29 + 701 824,47 553 375,43

Outros gastos 30 - -19 976,47 -16 302,47

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos = 219 179,33 79 955,36

Gastos / reversões de depreciação e de amortização 31 + / - -66 812,51 -69 502,21

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) = 152 366,82 10 453,15

Juros e gastos similares suportados 32 - -291,82 -348,42

Resultado antes de impostos = 152 075,00 10 104,73

Imposto sobre o rendimento do período 33 - / + -5 354,23 -3 815,08

Resultado líquido do período = 146 720,77 6 289,65

O Conselho de Administração A Contabilista Certificada

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS Efeito
PERÍODOS
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5.3 

 
 
 
 

 

Promotorres, EM

Demonstração das Alterações no Capital Próprio

DESCRIÇÃO Notas
Capital 

subscrito

Reservas 

legais

Resultados 

transitados

Ajustamentos/

outras 

variações no 

capital próprio

Resultado 

líquido do 

período

Total do 

capital 

próprio

Saldos em 01.01.2021 250 000,00 3 000,10 -27 492,66 20 634,87 -248 021,66 -1 879,35

Alterações no Período:

Primeira adopção do novo referencial contabilístico - - - - - -

Alterações de políticas contabilísticas - - - - - -

Diferenças de conversão das demonstrações financeiras - - - - - -

Realização do excedente de revalorização - - - - - -

Excedente de revalorização - - - - - -

Ajustamentos por impostos diferidos - - - 298,03 - 298,03

Outras alterações reconhecidas no capital próprio 19 - - - -1 412,00 - -1 412,00

- - - -1 113,97 - -1 113,97

Resultado Líquido do Período - 6 289,65 6 289,65

Resultado Integral - 6 289,65 5 175,68

Operações com detentores de capital próprio:

Realizações de capital - - - - - -

Realizações de prémios de emissão - - - - - -

Distribuições - - - - - -

Entradas para cobertura de perdas - - 243 662,22 - - 37 062,63

Outras operações - - -248 021,66 - 248 021,66 -

- - -4 359,44 - 254 311,31 -

Saldos em 31.12.2021 250 000,00 3 000,10 -31 852,10 19 520,90 6 289,65 246 958,55

Alterações no Período:

Primeira adopção do novo referencial contabilístico - - - - - -

Alterações de políticas contabilísticas - - - - - -

Diferenças de conversão das demonstrações financeiras - - - - - -

Realização do excedente de revalorização - - - - - -

Excedente de revalorização - - - - - -

Ajustamentos por impostos diferidos - - - 296,52 - 296,52

Outras alterações reconhecidas no capital próprio 19 - - -1 412,00 - -1 412,00

- - - -1 115,48 - -1 115,48

Resultado Líquido do Período - - - - 146 720,77 146 720,77

Resultado Integral - - - - 146 720,77 145 605,29

Operações com detentores de capital próprio: - - - - - -

Realizações de capital - - - - - -

Realizações de prémios de emissão - - - - - -

Distribuições - - - - - -

Entradas para cobertura de perdas - - - - - -

Outras operações 18 - - 6 289,65 - -6 289,65 -

- - 6 289,65 - -6 289,65 -

Saldos em 31.12.2022 250 000,00 3 000,10 -25 562,45 18 405,42 146 720,77 392 563,84

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES DO CAPITAL PRÓPRIO

O Conselho de Administração A Contabilista Certificada
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5.4 

 
 

DEMONSTRAÇÃO FLUXOS CAIXA

Promotorres, EM

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
UNIDADE M ONETÁRIA (euro):

2022 2021

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo 5

Recebimentos de clientes + 2 253 638,89 1 286 474,40

Pagamento a fornecedores - -1 620 862,11 -1 225 509,39

Pagamentos ao pessoal - -599 602,57 -580 809,38

Caixa gerada pelas operações + / - 33 174,21 -519 844,37

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento - / + -2 165,08 -2 812,55

Outros recebimentos/pagamentos + / - -28 841,95 361 083,49

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) - 2 167,18 -161 573,43

Fluxos de caixa das actividades de investimento 5

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis - -10 701,69 -5 505,50

Activos intangíveis - -12 298,32

Investimentos Financeiros -

Outros ativos - -3 366,59 -3 535,44

Recebimentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis +

Activos intangíveis +

Investimentos Financeiros +

Outros ativos + 439,90

Subsídios ao investimento +

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) + / - -26 366,60 -8 601,04

Fluxos de caixa das actividades de financiamento 5

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos +

Cobertura de prejuízos + 243 662,22

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos - -8 139,21 -8 007,53

Juros e gastos similares - -229,36 -348,42

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) + / - -8 368,57 235 306,27

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) + / - -32 567,99 65 131,80

Efeito das diferenças de câmbio + / - 0,00 0,00

Caixa e seus equivalentes no início do período … 85 159,08 20 027,28

Caixa e seus equivalentes no fim do período … 52 591,09 85 159,08

O Conselho de Administração A Contabilista Certificada

RUBRICAS N o tas Efeito
PERÍODOS
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5.5 
 

ANEXO DO PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 

1 Nota introdutória 

A Empresa foi constituída em 26 de junho de 1997, tem a sua sede na Av. Tenente Coronel 

João Luís de Moura, Loja A, cave, em Torres Vedras e tem como atividade principal a 

Organização de Eventos e Gestão de Equipamentos. 

 

2 Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

 

a) Referencial contabilístico 

No ano de 2022 as demonstrações financeiras da Empresa foram preparadas de acordo 

com o referencial do Sistema de Normalização Contabilística (SNC), que integra as Normas 

Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF), adaptadas pela Comissão de Normalização 

Contabilística (CNC) a partir das Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS, 

anteriormente designadas por Normas Internacionais de Contabilidade) emitidas pelo 

Internacional Accounting Standards Board (IASB) e adotadas pela União Europeia (UE). 

b) Pressuposto da continuidade 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade 

das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo 

com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Empresa continuará a 

operar no futuro previsível, assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou 

de reduzir consideravelmente o nível das suas operações. 

c) Regime do acréscimo 

A Empresa regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o regime do acréscimo, 

pelo qual os rendimentos e ganhos são reconhecidos à medida que são gerados, 

independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os 

montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados 

nas rubricas de “Outros créditos a receber”, “Outras dívidas a pagar” e “Diferimentos”. 

d) Classificação dos ativos e passivos não correntes  

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis a mais de um ano a contar da data da 

demonstração da posição financeira são classificados, respetivamente, como ativos e 

passivos não correntes.  
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e) Passivos contingentes 

Os passivos contingentes não são reconhecidos no balanço, sendo os mesmos divulgados 

no anexo, a não ser que a possibilidade de uma saída de fundos afetando benefícios 

económicos futuros seja remota. 

Tal como os passivos contingentes, os ativos contingentes também não são reconhecidos 

nas demonstrações financeiras, ocorrendo a sua divulgação apenas quando for provável a 

existência de um influxo. 

f) Passivos financeiros 

Os passivos financeiros são classificados de acordo com a substância contratual 

independentemente da forma legal que assumam. 

g) Eventos subsequentes 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições 

que existiam nessa data são refletidos nas demonstrações financeiras. 

Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no 

anexo às demonstrações financeiras. 

h) Derrogação das disposições do SNC 

Não existiram, no decorrer dos períodos a que respeitam estas demonstrações financeiras, 

quaisquer casos excecionais que implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista 

pelo SNC. 

 

3 Principais políticas contabilísticas 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações 

financeiras são as que abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente 

aplicadas a todos os períodos apresentados, salvo indicação em contrário. 

a) Moeda funcional e de apresentação 

As demonstrações financeiras da Empresa são apresentadas em euros. O euro é a moeda 

funcional e de apresentação. 

As transações em moeda estrangeira são transpostas para a moeda funcional utilizando as 

taxas de câmbio prevalecentes à data da transação. 

Os ganhos ou perdas cambiais resultantes dos pagamentos/recebimentos das transações 

bem como da conversão de taxa de câmbio à data de balanço dos ativos e passivos 

monetários, denominados em moeda estrangeira são reconhecidos na demonstração dos 

resultados nas rubricas Juros e rendimentos similares obtidos e Juros e gastos similares 
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suportados, se relacionados com empréstimos ou em Outros rendimentos e ganhos ou 

Outros gastos e perdas, para todos os outros saldos e transações. 

b) Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. 

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método das 

quotas constantes em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de 

bens. 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil 

estimada: 

- Edifícios e outras construções - 20 a 100 anos 

- Equipamento básico -6 a 20 anos 

- Equipamento de transporte - 8 anos 

- Equipamento administrativo - 6 a 20 anos 

- Outros ativos fixos tangíveis - 10 a 20 anos 

 

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no 

período em que ocorrem. 

Os ativos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de 

construção/promoção, encontrando-se registados ao custo de aquisição deduzido de 

eventuais perdas por imparidade. 

Estes bens são depreciados a partir do momento em que os ativos subjacentes estejam 

concluídos ou em estado de uso. 

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são 

determinadas pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data 

de alienação/abate, sendo registadas na demonstração dos resultados nas rubricas “Outros 

rendimentos” ou “Outros gastos”, consoante se trate de mais ou menos valias. 

c) Ativos Intangíveis 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido, quando 

aplicável, das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. Estes ativos só são 

reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a 

Empresa, sejam por ela controláveis e se possa medir razoavelmente o seu valor. 

Os ativos sem vida útil definida estão sujeitos a amortização, desde 01.01.2016, e a testes 

de perdas por imparidade, nos termos da NCRF 12 – Imparidade de Ativos. 
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A vida útil estimada para estes ativos é de 10 anos. 

d) Imposto sobre o rendimento 

A Empresa encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) 

à taxa de 21% sobre a matéria coletável. Ao valor de coleta de IRC assim apurado, acresce 

ainda Derrama, incidente sobre o lucro tributável registado e cuja taxa é de 1,5%, bem como 

a tributação autónoma sobre os encargos e às taxas previstas no artigo 88.º do Código do 

IRC. No apuramento da matéria coletável, à qual é aplicada a referida taxa de imposto, são 

adicionados e subtraídos ao resultado contabilístico os montantes não aceites fiscalmente. 

Esta diferença, entre resultado contabilístico e fiscal, pode ser de natureza temporária ou 

permanente. 

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e 

correção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos 

para a Segurança Social), exceto quando tenham havido prejuízos fiscais, ou estejam em 

curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das 

circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Assim, as declarações fiscais da 

Empresa dos anos de 2019 a 2022 ainda poderão estar sujeitas a revisão. Os documentos 

contabilísticos devem ser mantidos e conservados em boa ordem pelo prazo de doze anos, 

incluindo o processo de documentação fiscal. 

Os prejuízos fiscais são reportáveis e suscetíveis de dedução aos lucros fiscais gerados em 

períodos futuros, nas condições previstas na legislação fiscal. O total dos prejuízos fiscais a 

abater à matéria coletável é de 207.634,24 euros, resultado do reporte dos prejuízos fiscais 

ocorridos em 2019 e 2020. 

Nos casos em que não está definitivamente assegurada a sua reversibilidade, a Empresa 

optou por não registar nas suas demonstrações financeiras os impostos diferidos 

relacionados com as diferenças temporais entre o reconhecimento de rendimentos e gastos 

para fins contabilísticos e para fins de tributação, conforme definido na NCRF 25 – Impostos 

diferidos. 

e) Clientes e outros valores a receber 

As contas de Clientes e Outros créditos a receber não têm implícitos juros e são registadas 

pelo seu valor nominal diminuído de eventuais perdas de imparidade, reconhecidas na 

demonstração de resultados na rubrica Imparidades de dívidas a receber, para que as 

mesmas reflitam o seu valor realizável líquido. 

f) Caixa, depósitos bancários e equivalentes de caixa 

Esta rubrica inclui Caixa, Depósitos à ordem em bancos e outros investimentos de curto 

prazo de alta liquidez com maturidades até três meses. Os descobertos bancários são 

incluídos na rubrica Financiamentos obtidos, expresso no Passivo corrente. 
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g) Provisões 

A Empresa analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultam de eventos 

passados e que devam ser objeto de reconhecimento ou divulgação. 

É reconhecida uma Provisão quando exista uma obrigação presente resultante de um 

evento passado e do qual seja provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorra um 

exfluxo que seja razoavelmente estimado. O valor presente da melhor estimativa na data de 

relato dos recursos necessários para liquidar a obrigação é o montante que a Empresa 

reconhece como provisão, tendo em conta os riscos e incertezas intrínsecos à obrigação. 

Na data de relato, as Provisões são revistas e ajustadas para que assim possam refletir 

melhor a estimativa nessa data. 

À data a que se reportam as demonstrações financeiras, a Empresa não reconheceu a 

existência de quaisquer obrigações que pudessem conduzir à criação de Provisões. 

h) Fornecedores e outras dívidas a pagar 

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas 

pelo seu valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 

i) Rédito e regime do acréscimo 

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pelas vendas e 

pelas prestações de serviços decorrentes da atividade normal da Empresa. O rédito é 

reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 

A Empresa reconhece rédito quando este pode ser razoavelmente mensurável, seja 

provável que a Empresa obtenha benefícios económicos futuros, e os critérios específicos 

descritos a seguir se encontrem cumpridos. O montante do rédito não é considerado como 

razoavelmente mensurável até que todas as contingências relativas a uma venda estejam 

substancialmente resolvidas. A Empresa baseia as suas estimativas em resultados 

históricos, considerando o tipo de cliente, a natureza da transação e a especificidade de 

cada acordo. 

Os rendimentos são reconhecidos na data das vendas ou das prestações dos serviços. 

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime do acréscimo, tendo em 

consideração o montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade.  

j) Locações 

Os contratos de locação são classificados ou como (i) locações financeiras se através deles 

forem transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo 

sob locação ou como (ii) locações operacionais se através deles não forem transferidos 

substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação. 
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A classificação das locações, em financeiras ou operacionais, é feita em função da 

substância económica e não da forma do contrato. 

Os ativos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as 

correspondentes responsabilidades, são contabilizados pelo método financeiro, 

reconhecendo o ativo fixo tangível as depreciações acumuladas correspondentes, conforme 

definido nas políticas 3.b) acima, e as dívidas pendentes de liquidação, de acordo com o 

plano financeiro contratual. Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as 

depreciações do ativo fixo tangível são reconhecidos como gasto na demonstração dos 

resultados do período a que respeitam. 

k) Subsídios 

Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia 

suficiente de que o subsídio venha a ser recebido e de que a Empresa cumpre com todas as 

condições para o receber. 

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados com o 

desenvolvimento de eventos e gestão de equipamentos, sendo os mesmos reconhecidos 

em resultados à medida que os gastos são incursos, independentemente do momento de 

recebimento do subsídio. 

Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento de ativos fixos tangíveis e 

ativos intangíveis estão registados em capitais próprios, na rubrica Outras Variações nos 

capitais próprios e são reconhecidos na demonstração dos resultados de cada exercício, 

proporcionalmente às depreciações dos ativos subsidiados. 

4 Alterações de políticas e de estimativas contabilísticas e erros 

Não foram adotadas quaisquer normas ou interpretações novas ou revistas durante o 

período findo em 31 de dezembro de 2022, não ocorreram quaisquer alterações voluntárias 

de outras políticas contabilísticas, nem se verificaram alterações nas estimativas 

contabilísticas. 

5 Fluxos de caixa 

Os componentes de caixa e seus equivalentes, no período findo em 31 de dezembro de 

2022 e no final do ano transato, eram, conforme relevado na Demonstração dos Fluxos de 

Caixa, eram os seguintes:  

 

31 dez 2022 31 dez 2021

Numerário 1 005,73 222,08

Depósitos bancários 51 585,36 84 937,00

Caixa e depósitos bancários 52 591,09 85 159,08
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6 Partes relacionadas 

A Empresa é detida em 100% pela empresa-mãe Câmara Municipal de Torres Vedras.  

As informações relativas a saldos e transações com as partes relacionadas estão inseridas 

nas notas que se seguem, quando existam, bem como na nota 33. 

7 Ativos fixos tangíveis 

O movimento ocorrido nos Ativos fixos tangíveis e respetivas depreciações, no período findo 

a 31 de dezembro de 2022 e de 2021 foi o seguinte: 

 

 

Rubricas
Saldo Inicial          

1 janeiro 2022

Reavaliação

ajustamentos

Aquisições / 

Dotações
Abates Transferênc.

Saldo Final 31 

dezembro 2022

Ativo bruto

Edifícios e outras construções 417 501,00 417 501,00

Equipamento básico 382 222,12 14 467,51 396 689,63

Equipamento de transporte 81 300,00 81 300,00

Equipamento administrativo 82 862,89 82 862,89

Outros ativos fixos tangíveis 176 997,28 7 047,86 184 045,14

Total 1 140 883,29 0,00 21 515,37 0,00 0,00 1 162 398,66

Amortizações e depreciações acumuladas

Edifícios e outras construções 172 451,43 17 357,79 189 809,22

Equipamento básico 222 034,38 22 640,02 244 674,40

Equipamento de transporte 73 250,00 3 325,00 76 575,00

Equipamento administrativo 79 735,16 1 476,10 81 211,26

Outros ativos fixos tangíveis 147 720,91 5 784,14 153 505,05

Total 695 191,88 0,00 50 583,05 0,00 0,00 745 774,93

445 691,41 416 623,73

Rubricas
Saldo Inicial          

1 janeiro 2021

Reavaliação

ajustamentos

Aquisições / 

Dotações
Abates Transferênc.

Saldo Final 31 

dezembro 2021

Ativo bruto

Edifícios e outras construções 417 501,00 417 501,00

Equipamento básico 379 372,12 2 850,00 382 222,12

Equipamento de transporte 81 300,00 81 300,00

Equipamento administrativo 82 862,89 82 862,89

Outros ativos fixos tangíveis 173 067,99 3 929,29 176 997,28

Total 1 134 104,00 6 779,29 22 500,00 1 140 883,29

Amortizações e depreciações acumuladas

Edifícios e outras construções 155 093,64 17 357,79 172 451,43

Equipamento básico 199 859,07 22 175,31 222 034,38

Equipamento de transporte 68 708,28 4 541,72 73 250,00

Equipamento administrativo 78 257,26 1 477,90 79 735,16

Outros ativos fixos tangíveis 139 834,63 7 886,28 147 720,91

Total 641 752,88 53 439,00 695 191,88

492 351,12 445 691,41

31 de dezembro 2022

31 de dezembro 2021
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8 Ativos Intangíveis 

O movimento ocorrido nos Ativos intangíveis e respetivas depreciações, no período findo a 

31 de dezembro de 2022 e de 2021 foi o seguinte: 

 

 

 

 

 
 
 

 
9 Outros Investimentos Financeiros 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, esta rubrica incluía os seguintes investimentos: 

 

 

 

 

 

 

Rubricas
Saldo Inicial          

1 janeiro 2022

Aquisições / 

Dotações
Abates Transferênc.

Perdas por 

imparidade

Saldo Final                 

31 dezembro 2022

Ativo bruto

Programas de computador 24 915,00 24 915,00

Outros ativos intangíveis 119 100,00 19 950,00 139 050,00

Ativos intangíveis em curso 1 827,90 1 827,90

Total 144 015,00 21 777,90 165 792,90

Amortizações e depreciações acumuladas

Programas de computador 5 601,33 4 153,33 9 754,66

Outros ativos intangíveis 67 049,76 12 076,13 79 125,89

Total 72 651,09 16 229,46 88 880,55

71 363,91 76 912,35

Rubricas
Saldo Inicial          

1 janeiro 2021

Aquisições / 

Dotações
Abates Transferênc.

Perdas por 

imparidade

Saldo Final                 

31 dezembro 2021

Ativo bruto

Programas de computador 24 915,00 24 915,00

Outros ativos intangíveis 119 100,00 119 100,00

Total 144 015,00 144 015,00

Amortizações e depreciações acumuladas

Programas de computador 1 448,00 4 153,33 5 601,33

Outros ativos intangíveis 55 139,88 11 909,88 67 049,76

Total 56 587,88 16 063,21 72 651,09

87 427,12 71 363,91

31 de dezembro 2022

31 de dezembro 2021

31-dez-2022 31-dez-2021

Fundo de Compensação do Trabalho 18 799,95 15 139,36

18 799,95 15 139,36
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10 Activos e Passivos por Impostos Diferidos  

Os movimentos ocorridos nos activos e passivos por impostos diferidos, no exercício findo 

em 31 de dezembro de 2022, de acordo com as diferenças temporárias que os geram foi 

como segue: 

 

 

 

 

11 Inventários  

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, esta rubrica apresentava a seguinte composição: 

 

 

 

12 Clientes 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 a rubrica “Clientes” tinha a seguinte composição: 

 

 

Resultado 

Líquido

Capitais 

Próprios

Resultado 

Líquido

Capitais 

Próprios

8 506,07 8 506,07

- 8 506,07 - - - 8 506,07

- - - - - -

- 8 506,07

- -Passivos por impostos diferidos

Activos por impostos diferidos

Saldo em 1 

janeiro 2022

Constituição Reversão Saldo em 31 

dezembro 

2022

31 de dezembro de 2022

Imposto de dif. temp. tributáveis

Imposto de dif. temp. dedutíveis

    Amort. Activos Intangíveis s/vida útil  definida

Mercadorias Total Mercadorias Total

Saldo inicial 38 134,29 38 134,29 24 278,52 24 278,52

Compras 26 669,89 26 669,89 6 645,10 6 645,10

Regularizações -2 158,40 -2 158,40 8 646,60 8 646,60

Saldo final 42 838,34 42 838,34 38 134,29 38 134,29

Custo da mercadoria vendida 19 807,44 19 807,44 1 435,93 1 435,93

31 dez 2022 31 dez 2021

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Cl ientes  conta corrente 71 899,96 90 735,73

Cl ientes  de cobrança duvidosa 67 190,26 61 100,55

139 090,22 151 836,28

Perdas  por imparidade acumuladas -67 190,26 -61 100,55

71 899,96 90 735,73

31 dez 202131 dez 2022
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Os movimentos registados em imparidades de clientes foram os seguintes:  

 

 

13 Estado e outros entes públicos 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 a rubrica “Estado e outros entes públicos”, no ativo 

e no passivo, apresentava os seguintes saldos: 

 

 

 

 

Clientes Gerais
Grupo e 

Relacionadas
Clientes Gerais

Grupo e 

Relacionadas

Cl ientes  conta corrente 44 970,48 26 929,48 63 117,61 27 618,12

Cl ientes  de cobrança duvidosa 67 190,26 61 100,55

112 160,74 26 929,48 124 218,16 27 618,12

31 dez 2022 31 dez 2021

31 dez 2022 31 dez 2021

Saldo inicia l 61 100,55 95 948,20

Aumentos 9 063,74

Reversão -372,69 -388,40

Regularizações -2 601,34 -34 459,25

Saldo final 67 190,26 61 100,55 €       

31 dez 2022 31 dez 2021

Activo

Imposto sobre o valor acrescentado 34 515,50

34 515,50

Passivo

Imposto sobre o rendimento 12 072,80 2 165,08

Retenção de impostos sobre rendimentos 5 672,46 4 430,70

Imposto sobre o valor acrescentado 18 346,44

Contribuições para a Segurança Social 16 896,09 15 693,93

Outras tributações 92 270,34 73 471,63

126 911,69 114 107,78

Imposto Estimado 31 dez 2022 31 dez 2021

RLE 146 720,77 6 289,65

Correções fiscais 161 482,62 26 978,18

Prejuizos fiscais 129 186,10 29 666,33

Materia coletável 32 296,53 7 416,58

Imposto 6 782,27 1 557,48

Derrama 2 422,24 556,24

TA 4 655,79 1 701,36

13 860,30 3 815,08
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14 Outros créditos a receber 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, a rubrica “Outros créditos a receber” tinha a 

seguinte composição: 

 

 

O montante da conta Devedores por acréscimos de rendimentos inclui os Autos de 

Contraordenação e agravamentos, que não foram recebidos até 31 de dezembro de 2022, 

mas cujas infrações foram cometidas no ano de 2021, no valor de 244.436,63 euros e no 

ano de 2022, no valor de 323.430,30 euros.  

 

15 Diferimentos 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, os saldos da rubrica “Diferimentos”, no ativo e no 

passivo, foram os que se segue: 

 

16 Caixa e depósitos bancários 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, os saldos desta rubrica apresentavam-se como 

segue: 

 

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Fornecedores  c/c 2 192,91 1 140,27

Pessoal 1 208,45 1 522,52

Devedores  por Acréscimos 692 111,25 365 449,53

Outros  devedores 1 796,81 10 204,09

697 309,42 378 316,41

Perdas  por imparidade acumuladas

697 309,42 378 316,41

31 dez 2022 31 dez 2021

31 dez 2022 31 dez 2021

Activo

Seguros  5 314,40 4 938,64

Outros  gastos  a  reconhecer:

Carnaval  ano seguinte + Campanhas  MM 87 111,86 13 724,00

 Outros  6 470,02 5 271,84

98 896,28 23 934,48

Passivo

Outros  rendimentos  a  reconhecer:

Carnaval  ano seguinte 30 152,98

30 152,98

31 dez 2022 31 dez 2021

Caixa 1 005,73 222,08

Depósitos  à Ordem 51 585,36 84 937,00

52 591,09 85 159,08
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17 Capital subscrito 

Em 31 de dezembro de 2022 o capital da Empresa, totalmente subscrito e realizado, tem o 

valor de 250.000,00 euros. 

Participação no capital subscrito e realizado das pessoas coletivas que, em 31 de dezembro 

de 2022, nele detêm pelo menos 20%: 

  . CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES VEDRAS . . …... . . 100,00% 

 

 

18 Reservas legais 

A legislação comercial estabelece que pelo menos 5% do resultado líquido anual tem de ser 

destinado ao reforço da reserva legal até que esta represente pelo menos 20% do capital. 

Esta reserva não é distribuível a não ser em caso de liquidação da Empresa, mas pode ser 

utilizada para absorver prejuízos depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporadas 

no capital. 

Não houve, em 2022, qualquer movimento nesta rubrica. 

 

 

19 Resultados transitados 

Por deliberação da Assembleia Geral que aprovou as contas do exercício findo em 31 de 

Dezembro de 2021, foi decidido que o resultado líquido positivo referente a esse exercício, 

no montante de 6.289,65 euros, fosse integralmente transferido para a rubrica de 

Resultados Transitados. 

A rubrica de Resultados transitados inclui igualmente resultados de outros anos anteriores 

que lhe foram destinados, de acordo com as decisões da Assembleia Geral. 

 

 

20 Ajustamentos/outras variações no capital próprio 

Em 31 de Dezembro de 2022 e de 2021 os saldos desta rubrica apresentavam-se da 

seguinte forma: 

 

 

31 dez 2022 31 dez 2021

Subs ídios 23 298,00 24 710,00

Ajustamento em subs ídios -4 892,58 -5 189,10

18 405,42 19 520,90 €       
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O valor registado nesta rubrica diz respeito ao contrato de concessão de apoio financeiro 

Aviso 21 – Administração Pública Eficiente, assinado com o Fundo de Eficiência Energética, 

que tem como objetivo reduzir o consumo de energia do edifício do Mercado Municipal. 

 

Aquando do seu registo inicial, o subsídio prefigura um aumento nos benefícios económicos 

durante o período contabilístico que resulta em aumento do capital próprio. Porém, e uma 

vez que os subsídios estão sujeitos a tributação, o aumento do capital apenas se 

circunscreve á quantia do subsídio, deduzida da quantia do imposto que lhe está associado. 

 

Em cada um dos períodos subsequentes em que o subsídio é reconhecido como rendimento 

nas demonstrações dos resultados, é também reconhecido o correspondente imposto. 

 

 

21 Financiamentos Obtidos 

Em 2020 a empresa contraiu dois mútuos para financiamento da aquisição e instalação da 

central de deteção de incêndios do Pavilhão Multiusos e da implementação de software de 

EDI e faturação eletrónica. 

 

No final do ano de 2022 e de 2021, eram estes os valores em dívida: 

 

 

O software EDI e faturação eletrónica mencionado, foi adquirido com recurso a crédito 

bancário. Em 31 de dezembro de 2022, a Empresa utilizava o seguinte tipo de ativos fixos 

adquiridos com recurso a financiamento bancários: 

Valor de 

aquisição

Amortiz. e dep. 

do período

Amortiz. e dep. 

acumulada
Valor líquido

38 642,80 1 932,14 6 762,49 31 880,31

% Subsídio Valor recebido
Amortiz e dep. 

acumulada
Valor líquido

80% 28 240,00 4 942,00 23 298,00

Valor 

estimado

Amortiz e dep. 

acumulada
Valor líquido

5 932,03 1 039,45 4 892,58

Imposto diferido

Investimento

Subsídio ao Investimento

Não corrente Corrente Não corrente Corrente

Emprestimos  Bancários 710,64 8 290,82 8 990,41 8 150,26

710,64 8 290,82 8 990,41 8 150,26

31 dez 2022 31 dez 2021



56 
 

 

Em 31 de dezembro de 2022, os planos de reembolso da dívida da Empresa, referentes a 

financiamentos bancários, detalham-se como segue: 

 

22 Outras dívidas a pagar 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, a rubrica “Outras dívidas a pagar”, não corrente e 

corrente, tinha a seguinte composição: 

 
 

 

 

Os montantes mais relevantes em Credores por acréscimos de gastos respeitam às seguintes 

situações: 

• estimativa de férias e subsídio de férias, direitos adquiridos ainda não pagos, que 

ascendem a 116.715,86 €; 

 

Bens adquiridos c/ recurso a crédito Custo Aquisição Depreciações Valor Lquido

Equipamento Bás ico 13 194,53 5 085,40 8 109,13

Programa Informático 9 915,00 4 545,28 5 369,72

23 109,53 9 630,68 13 478,85

Plano de Reembolso Capital Juros Total

Menos de 1 ano 8 290,82 236,51 8 527,33

Mais  de 1 ano 710,64 4,28 714,92

9 001,46 240,79 9 242,25

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Cl ientes  conta corrente 979,17 1 602,00

Credores  por acréscimo de gastos 152 984,19 145 537,28

Outras  dívidas   a  pagar 96 120,23 66 176,46

Imposto do subs ídio ao investimento FEE 4 596,06 296,52 4 892,58 296,52

4 596,06 250 380,11 4 892,58 213 612,26

Contas Gerais
Grupo e 

Relacionadas
Contas Gerais

Grupo e 

Relacionadas

Cl ientes  conta corrente 979,17 1 602,00

Credores  por acréscimo de gastos 152 984,19 145 537,28

Outras  dívidas   a  pagar 96 120,23 66 176,46

Imposto do subs ídio ao investimento FEE 4 892,58 5 189,10

254 976,17 218 504,84

31 dez 2022 31 dez 2021

31 dez 2022 31 dez 2021
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De Outras dívidas a pagar salientam-se os seguintes casos: 

• 79.943,97 euros respeitam à dívida ao IGCP (35% dos valores recebidos de ACO), sendo 

que 14.521,50 euros correspondem ao ano de 2022. 
 

Ao contrário do que se pressupôs em 2019, o resultado da concretização do quadro de 

transferência de competências para os órgãos municipais no domínio do estacionamento 

público, que o Município de Torres Vedras atribuiu à Promotorres, não extinguiu completamente 

as comparticipações para a ANSR nem para o IGCP. Estas comparticipações deixaram de incidir 

sobre o total de contra-ordenações (10% para ANSR e 35% para IGCP), e passaram a incidir 

sobre as ACO graves. Simultaneamente, passou a existir uma repartição aos ACO leves entre 

Município e forças de segurança (GNR e PSP). 

 

23 Fornecedores 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, a rubrica “Fornecedores” tinha a seguinte 

composição: 

 

 

  

 

24  Adiantamentos de clientes 

 Nesta rubrica estão registados os adiantamentos efetuados por clientes por conta de 

vendas. 

 

 

 

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Fornecedores  conta corrente 705 286,55 551 748,96

705 286,55 551 748,96

Fornecedores 

Gerais

Grupo e 

Relacionadas

Fornecedores 

Gerais

Grupo e 

Relacionadas

Fornecedores  conta corrente 592 289,08 112 997,47 410 645,01 141 103,95

592 289,08 112 997,47 410 645,01 141 103,95

31 dez 2022 31 dez 2021

31 dez 2022 31 dez 2021
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25  Vendas e serviços prestados 

A rubrica “Vendas e prestações de serviços” nos anos de 2022 e de 2021, foram como se 

segue: 

 

 

 

 

26 Subsídios à exploração 

No período de 2022 e de 2021 a Empresa reconheceu rendimentos decorrentes dos 

seguintes subsídios: 

 

Os montantes registados nesta rubrica dizem respeito aos contratos programa celebrados 

com a Câmara Municipal de Torres Vedras, para apoio nos eventos realizados pela 

Empresa, exploração do Mercado Municipal e gestão dos edifícios e área exterior da 

Expotorres e Mercado Abastecedor. 

 

 

 

 

 

 

 

Mercado Interno Mercado Externo Total Mercado Interno Mercado Externo Total

Vendas  de mercadorias 25 856,18 25 856,18 6 822,83 6 822,83

Prestações  de serviços 1 574 975,83 1 574 975,83 1 015 794,97 1 015 794,97

1 600 832,01 1 600 832,01 1 022 617,80 1 022 617,80

31 dez 2022 31 dez 2021

31 dez 2022 31 dez 2021

CP Mercado Municipa l 170 000,00 170 000,00

CP Carnaval 100 000,00 100 000,00

CP Carnaval  Verão 20 000,00

CP Befashion 10 000,00 10 000,00

CP Vindimas 35 000,00 35 000,00

CP Mercado Abastecedor 10 000,00 10 000,00

CP Expotorres 10 000,00 10 000,00

CP Pavi lhão Multiusos 10 000,00 10 000,00

CP Pavi lhão Expo 10 000,00 10 000,00

CP Feira  Rura l 30 000,00 30 000,00

CP Santa  Cruz Ocean Spiri t 190 000,00

595 000,00 385 000,00
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27 Fornecimentos e Serviços Externos 

A decomposição dos fornecimentos e serviços externos nos períodos de 2022 e de 2021, foi 

a seguinte: 

 

 

28 Gastos Com Pessoal 

A repartição dos gastos com o pessoal nos anos de 2022 e de 2021, foi a seguinte: 

 

 

O número médio de empregados da Empresa no período de 2022 foi de 52 e em 2021 foi de 

54. 

Na rubrica “Outros gastos com o pessoal” encontram-se registados gastos, nomeadamente, 

com formação (9.313,00 euros), fardamento (2.182,59 euros), seguro de saúde (24.541,18 

euros) e comparticipação para o SNS (18.480,84 euros).  

 

31 dez 2022 31 dez 2021

Trabalhos  especia l i zados 368 834,95 117 575,28

Publ icidade e propaganda 74 319,90 40 146,18

Vigi lância  e segurança 89 815,73 46 478,54

Honorários 177 359,38 121 597,52

Comissões 13 172,94 4 575,80

Conservação e reparação 181 909,81 116 534,24

Serviços  bancários 1 790,89 1 362,09

Outros 6,90

Materia is 70 048,90 107 383,69

Energia  e fluídos 150 886,90 123 349,60

Des locações , estadas  e transportes 930,65 1 383,61

Serviços  diversos :

Rendas  e a lugueres 209 849,60 42 028,56

Comunicação 144 055,89 105 113,64

Seguros 14 763,05 12 590,54

Contencioso e notariado 475,53 1 276,00

Despesas  de representação 42 472,63 964,62

Limpeza, higiene e conforto 135 928,41 99 596,78

1 676 622,06 941 956,69

31 dez 2022 31 dez 2021

Remunerações  dos  órgãos  socia is 49 005,83 51 928,32

Remunerações  do pessoal 668 188,51 648 539,69

Benefícios  pós-emprego 1 931,88

Indemnizações 11 772,54

Encargos  sobre remunerações 155 434,57 149 591,06

Seguros 11 891,69 11 473,78

Outros  gastos  com o pessoal 57 086,99 58 266,45

953 380,13 921 731,18
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29 Outros rendimentos  

Os “Outros rendimentos e ganhos” nos períodos de 2022 e de 2021, foram como se segue: 

 

 

Na rubrica rendimentos suplementares encontram-se registados ganhos provenientes do 

arrendamento dos espaços existentes na Praça Senhor Vinho (Mercado Municipal) e no 

Terminal Rodoviário. 

O valor dos Autos de Contra-ordenação cujas infrações foram cometidas durante 2022, não 

recebidos até ao dia 31 de dezembro, foi de 323.430,30 euros, conforme mencionado na 

nota 13 deste anexo.  

 

30 Outros gastos  

Os “Outros gastos e perdas”, nos períodos de 2022 e de 2021, foram como se segue: 

 

 

 

31 Gastos/Reversões de depreciação e de amortização 

Nos anos de 2022 e de 2021, os gastos com depreciações e amortizações apresentavam-se 

como se segue: 

 

31 dez 2022 31 dez 2021

Rendimentos  suplementares 36 720,11 30 502,23

Descontos  de pronto pagamento obtidos 0,22

Rendimentos  e ganhos  em investimentos  não financeiros 480,00

Outros  rendimentos  e ganhos 664 624,14 522 873,20

701 824,47 553 375,43

31 dez 2022 31 dez 2021

Impostos 555,46 940,36

Descontos  pronto pagamneto concedidos 2,36 0,00

Gastos  e perdas  investimentos  não financeiros 3 335,77 7,51

Outros  gastos  e perdas :

   Correções  relativas  a  períodos  anteriores 9 988,72 12 253,94

   Quotizações 248,00

   Ofertas  e amostras  de inventário 2 158,40 293,08

   Di ferenças  de câmbio 1,14

   Outros  gastos  e perdas 3 686,62 2 807,58

19 976,47 16 302,47

Gastos Reversões Total Gastos Reversões Total

Propriedades  de investimento

Ativos  fixos  tangíveis 50 583,05 50 583,05 53 439,00 53 439,00

Ativos  intangíveis 16 229,46 16 229,46 16 063,21 16 063,21

66 812,51 66 812,51 69 502,21 69 502,21

31 dez 2022 31 dez 2021
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32 Resultados de operações de financiamento 

Os “Juros e gastos similares suportados”, decorrentes de operações de financiamento, 

decompunham-se do seguinte modo nos períodos de 2022 e de 2021: 

 

 

33 Imposto sobre o rendimento do período 

O imposto sobre o rendimento dos períodos de 2022 e de 2021, decompõe-se do seguinte 

modo: 

 

 

 

31 dez 2022 31 dez 2021

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Juros  de financiamentos  obtidos 291,82 348,42

291,82 348,42

Resultados das operações de financiamento 291,82 348,42

31 dez 2022 31 dez 2021

Imposto sobre o rendimento

Imposto corrente 13 860,30 3 815,08

Imposto diferido -8 506,07

5 354,23 3 815,08

Imp. Corrente Imp. Diferido Imp. Corrente Imp. Diferido

152 075,00 10 104,73

9 407,63 26 978,18

161 482,63 37 082,91

-129 186,10 -29 666,33

-1 787,50 -1 650,00

6 782,27 1 557,48

4 994,77 -92,52

2 422,24 556,24

4 655,79 1 701,36

Imposto sobre o rendimento do período 12 072,80 2 165,08

7,94% 21,43%Taxa média efectiva de imposto

Colecta

Benefícios fiscais

Resultado da liquidação

Derrama

Derrama estadual

Tributações autónomas

31 dez 2022

Diferenças fiscais temporárias

31 dez 2021

Demonstração da taxa efectiva de imposto

Resultados antes de impostos

Variações nos capitais próprios

Diferenças fiscais definitivas

Prejuízos fiscais deduzidos

Retenções na fonte

Reporte de prejuízos

Lucro tributável / Prejuízo Fiscal
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34 Partes Relacionadas 

As transações nos períodos e os saldos entre a Empresa e as empresas relacionadas em 

31 de dezembro de 2022 e de 2021, são apresentados no quadro que segue: 

 

 

Os termos e condições praticadas entre a Empresa e as partes relacionadas são 

substancialmente idênticos aos que normalmente seriam contratados, aceites e praticados 

entre entidades independentes em operações comparáveis. 

 

35 Eventos subsequentes 

Após o encerramento do período e, até à elaboração do presente anexo, não se registaram 

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas, para efeitos do 

disposto na alínea b) do n.º 5 do Artigo 66.º do Código das Sociedades Comerciais, pelo que 

as demonstrações financeiras findas em 31 de dezembro de 2022 foram aprovadas pelo 

órgão de gestão e autorizadas para emissão em 05 de abril 2023. 

 

36 Informações exigidas por diplomas legais 

A Administração informa que a Empresa não apresenta dívidas ao Estado em situação de 

mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80, de 7 de novembro. 

 

Dando cumprimento ao estipulado no artigo 210.º do Código dos Regimes Contributivos do 

Sistema Previdencial de Segurança Social, a Administração informa que a situação da 

Empresa perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos 

legalmente estipulados, não existindo qualquer acordo de pagamento prestacional. 

 

Não foram concedidas quaisquer autorizações nos termos do Artigo 397.º do Código das 

Sociedades Comerciais, pelo que nada há a indicar para efeitos do n.º 5, alínea e), do Artigo 

66.º do Código das Sociedades Comerciais. 

 

Transacções 31 dez 2022 31 dez 2021

Vendas 1 290,80 693,57

Prestações  de serviços 322 016,88 225 981,71

Subs idios  595 000,00 385 000,00

Serviços  adquiridos 37 807,28 34 062,46

Juros  584,67 846,80

Saldos 31 dez 2022 31 dez 2021

Contas  a  receber 26 929,48 27 618,12

Contas  a  pagar 149 713,39 177 608,58
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Para efeitos da alínea b) do nº1 do Artigo 66º-A do Código das Sociedades Comerciais a 

Administração informa que, durante o ano de 2022, foram faturados à Empresa honorários 

correspondentes a serviços de revisão legal de contas no montante de 3.600,00€. 

 

 

Torres Vedras, 05 de abril de 2023 

 

O Concelho de Administração                                    A Contabilista Certificada 

  



64 
 

 

 

  



65 
 

6 CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS 
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6.1 
RELATÓRIO E PARECER  
DO FISCAL ÚNICO 
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6.2  
CERTIFICAÇÃO LEGAL  
DE CONTAS 
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